
Livro de Poemas



BARROCO.
Poema de Gregório de Matos.
Necessidades Forçosas da Natureza Humana.

Descarto-me da tronga, que me chupa, 
Corro por um conchego todo o mapa,
O ar da feia me arrebata a capa, 
O gadanho da limpa até a garupa. 

Busco uma freira, que me desemtupa 
A via, que o desuso às vezes tapa, 
Topo-a, topando-a todo o bolo rapa, 
Que as cartas lhe dão sempre com chalupa.

Que hei de fazer, se sou de boa cepa,
E na hora de ver repleta a tripa, 
Darei por quem mo vase toda Europa? 

Amigo, quem se alimpa da carepa, 
Ou sofre uma muchacha, que o dissipa, 
Ou faz da mão sua cachopa.



ARCADISMO OU NEOCLASSICISMO.
Poema de Cláudio Manuel da Costa.
Sonetos X.

Eu ponho esta sanfona, tu, Palemo, 
Porás a ovelha branca, e o cajado; 
E ambos ao som da flauta magoado 
Podemos competir de extremo a extremo. 

Principia, pastor; que eu te não temo; 
Inda que sejas tão avantajado 
No cântico amebeu: para louvado 
Escolhamos embora o velho Alcemo. 

Que esperas? Toma a flauta, principia; 
Eu quero acompanhar te; os horizontes 
Já se enchem de prazer, e de alegria: 

Parece, que estes prados, e estas fontes 
Já sabem, que é o assunto da porfia 
Nise, a melhor pastora destes montes.



ROMANTISMO.
Poema de Gonçalves Dias.
Minha Terra! 

E vendo os vales e os montes 
E a pátria que Deus nos deu, 
Possamos dizer contentes: 
Tudo isto que vejo é meu! 

Meu este sol que me aclara, 
Minha esta brisa, estes céus: 
Estas praias, bosques, fontes, 
Eu os conheço — são meus! 

Mais os amo quando volte, 
Pois do que por fora vi, 
A mais querer minha terra, 
E minha gente aprendi.



REALISMO.
Poema de Machado de Assis.
No Alto.

O poeta chegara ao alto da montanha, 
E quando ia a descer a vertente do oeste, 
Viu uma cousa estranha, 
Uma figura má. 

Então, volvendo o olhar ao subtil, ao celeste, 
Ao gracioso Ariel, que de baixo o acompanha, 
Num tom medroso e agreste 
Pergunta o que será. 

Como se perde no ar um som festivo e doce, 
Ou bem como se fosse 
Um pensamento vão, 

Ariel se desfez sem lhe dar mais resposta. 
Para descer a encosta 
O outro lhe deu a mão.



SIMBOLISMO.
Poema de Alphonsus de Guimaraens.
Cantem Outros a Clara Cor Virente.

Cantem outros a clara cor virente 
Do bosque em flor e a luz do dia eterno... 
Envoltos nos clarões fulvos do oriente, 
Cantem a primavera: eu canto o inverno. 

Para muitos o imoto céu clemente 
É um manto de carinho suave e terno: 
Cantam a vida, e nenhum deles sente 
Que decantando vai o próprio inferno. 

Cantem esta mansão, onde entre prantos 
Cada um espera o sepulcral punhado 
De úmido pó que há de abafar-lhe os cantos... 

Cada um de nós é a bússola sem norte. 
Sempre o presente pior do que o passado. 
Cantem outros a vida: eu canto a morte...



PRÉ-MODERNISMO.
Poema de Manuel Bandeira.
Moça Linda Bem Tratada.

Moça linda bem tratada, 
Três séculos de família, 
Burra como uma porta: 
Um amor. 

Grã-fino do despudor, 
Esporte, ignorância e sexo, 
Burro como uma porta: 
Um coió. 
 
Mulher gordaça, filó,
De ouro por todos os poros 
Burra como uma porta: 
Paciência... 

Plutocrata sem consciência, 
Nada porta, terremoto 
Que a porta do pobre arromba: 
Uma bomba.




